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PREFÁCIO


			Poeta, gravador, escritor, astrólogo... José Costa Leite incursionou por uma ampla gama de atividades, todas convergentes com modalidades diversas daquilo que se convencionou categorizar de cultura popular.


			Sobre a procedência letrada da categoria de cultura popular, muito já se disse e escreveu. Não é preciso, aqui, portanto, retornar a esse debate. Nem para reafirmar seus pressupostos, tampouco para pô-los em questão. Mas creio que cabe um adendo no que concerne à nossa literatura de cordel: diferentemente das formas de produção e circulação de livros populares da Europa do Antigo Regime (Bibliothèque Bleue etc.), às quais tradicionalmente seu viu associada, nossa literatura de cordel, apenas de maneira bastante residual, pode ser compreendida como uma adaptação, em bases simplificadas, de obras as mais heteróclitas, escritas em épocas e com finalidades variadas, por autores que, via de regra, não eram saídos dos estratos populares, nem os tinham no horizonte de potenciais leitores quando escreviam suas obras.


			Entre nós, diferentemente, esses folhetos têm sido não apenas massivamente consumidos por camadas populares, mas efetivamente, em sua maior parte, produzidos intelectual (autoria) e materialmente (folheteria) por poetas saídos desses mesmos estratos. Ademais, quando escrevem seus livrinhos, esses poetas têm em vista justamente esse público popular.


			José Costa Leite, centro das atenções deste trabalho que o leitor tem em mãos, é justificadamente um dos próceres de nossa literatura de cordel. Como ele, muitos outros obtiveram igual reconhecimento dos apreciadores e estudiosos do cordel. Nomes como João Martins de Athayde, Leandro Gomes de Barros, Cego Aderaldo, espécie de pais fundadores, são sempre lembrados como poetas destacados e referenciais para se dimensionar adequadamente essa arte popular. JCL, entretanto, vê-se revestido de alguns traços peculiares, que embaralham um tanto essas classificações demasiado rígidas. Sua trajetória artística, as escolhas que fez, os investimentos em determinado tipo de produção e formas de comercialização, entre outros atributos da vida profissional desse Patrimônio Vivo da Cultura, evidenciam algumas das estratégias próprias aos artistas letrados.


			Em especial, cabe chamar atenção para a autoafirmação de sua condição de autor, de alguém que se enxerga nos marcos de uma autoria, de um nome que designa e qualifica uma obra. É sobretudo assim que JCL se vê: um autor que tem uma obra a o representar. Não como um anônimo, indistinguível, que se reconhece apenas como categoria coletiva – poeta popular –, mas como um autor singular, artista que tem nome próprio, que precisa, por isso mesmo, escrever sua história: A vida da minha vida. Arte, história e poesia, sua autobiografia sinaliza um desses investimentos autorais absolutamente distintivos, que, na busca por moldar uma determinada construção de si, evidencia uma necessidade de se dizer e, mais ainda, de delinear o como ser visto. Em resumo, um autor cioso de sua imagem presente e futura.


			Se escrever uma autobiografia definitivamente não se constitui em prática corriqueira entre aqueles a quem só se permite ver na indiferenciada condição de artista popular, e, por isso mesmo, já distinga esse nosso inquieto poeta, outras incursões igualmente incomuns mostram um artista inconformado com o espaço exíguo a que tendia ser restringido. É certo que são incontáveis os cordelistas que viraram gravadores ao passarem a produzir as ilustrações de seus folhetos. Poucos, porém, a partir daí puderam vir a reivindicar o reconhecimento de artista plástico. Ao lado de J. Borges, JCL foi um dos poucos xilogravuristas saídos da literatura de cordel, atividade em que primeiro obtiveram reconhecimento, para conquistar uma respeitável reputação como tal (artista plástico). Suas gravuras passaram a circular em espaços estranhos ao comum dos artistas populares – galerias, museus, espaços de exposições, coleções, revistas especializadas –, e ser comercializadas e consumidas por um público pouco afeito à frequentação de feiras e praças públicas.


			Se me permito ver em JCL esse ímpeto de afirmação de uma condição de autor/artista, é menos porque, a despeito de seu original esforço nessa direção, vi-me afetado por sua obra, e mais em razão deste trabalho que ora vem a público. Explico melhor: ao estudar JCL, Geovanni Cabral, acertadamente, a fim de ser fiel à importância da obra de “seu” Leite, escolheu por compreendê-lo, e ao seu trabalho, em conformidade com as categorias de análise e estratégias narrativas reservadas ao mundo dos letrados.


			Ao dar atenção à multifacetada obra de JCL, às redes de artistas, intelectuais e admiradores que construiu, aos espaços que circulou, à imagem profissional que desenvolveu, e mediante a qual passou a se autoidentificar... em cada uma dessas escolhas Geovanni Cabral fez sobressair esse ethos de um autor/artista análogo ao que se costuma reservar para um outro tipo de produtor de bens simbólicos que não aquele tradicionalmente invisibilizado como artista popular.


			Para realizar isso, contudo, foi preciso romper não apenas com o que convencionalmente se entende como estudo da cultura popular, mas verdadeiramente se municiar de um conjunto massivo e inédito de documentação. Diários e anotações do poeta, de estudiosos, como Liêdo Maranhão, que devotaram uma vida a observar e registrar as práticas correntes no mundo do cordel, originais dos livros, almanaques e xilos produzidas por JCL, incontáveis horas de entrevista gravadas com ele (além de outras tantas despendidas acompanhando-o em feiras)... Geovanni Cabral pode ser acusado de tudo, menos de ser um pesquisador acomodado.


			Muito pelo contrário, ao dotar sua investigação de uma estratégia que viesse a dar conta da produção de JCL, em sua amplitude e desconcertante variedade, e, simultaneamente, revestir seu olhar dos instrumentos conceituais próprios a permitir uma análise consequente e pertinente dessa obra multifacetada, o que o autor deste trabalho logrou alcançar foi algo à altura de seu personagem. Do trabalho de uma vida inteira dedicada a escrever, a entalhar, a fabular um mundo de imaginação, um mundo de si mesmo.


			Por isso mesmo é que não posso desejar ao leitor deste livro outra coisa senão que ele tenha o deleite e a satisfação intelectual comparável ao esforço e seriedade que Geovanni Cabral devotou à pesquisa que lhe tornou possível, e à importância da obra daquele sobre o qual se debruça.


			Prof. Dr. Flavio Wesinsten Teixeira  


			Departamento de História da Universidade Federal de Pernambuco


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este percurso escriturístico que segue nas páginas deste livro divide em fragmentos a trajetória artística do poeta popular José Costa Leite. Confesso que muitos foram os caminhos que possibilitaram esta narrativa, percorri estradas, arquivos, fontes documentais, relatos de vida. Vislumbrava cada recorte da pesquisa. As informações chegavam nem sempre precisas, muitas vezes permeadas de silêncios e mistérios. Os desafios aumentavam. Entre os arquivos e a casa do poeta, que frequentei durante anos, um mundo apresentava -se a minha frente. A história de vida que se fazia escrita, narrada, em minhas análises e problematizações, permitia ao mesmo tempo conhecer, mapear e registrar esses instantes que o tempo sinalizava. Os vestígios e os indícios sinalizados pelo poeta e pela vasta documentação norteavam a tessitura dessas histórias que chegam com muito carinho até vocês.


			Conheci Costa Leite em uma tarde de sábado, de sol forte e brilhante, nuvens movimentavam-se em suas inúmeras figuras imaginárias, o vento balançava as folhas das árvores; algo bem poético para o momento. O encontro, a princípio moldado pela formalidade, aos poucos foi quebrado por recitações de folhetos e experiências de vida. O poeta apresentava-se em sua intimidade de escrita e produção. Seduzia pelas vicissitudes pessoais, por um lugar que ocupa de autor e mediador cultural. Na conversa mostrava seus folhetos, almanaques e xilogravuras. Conduzia o diálogo enfatizando a amplitude de sua produção.


			Diante desse contexto, para escrever a trajetória desse poeta e suas práticas culturais, foi mobilizado um conjunto documental, que permitiu não escrever uma biografia em sua totalidade, que é algo impossível, optei caminhar por sua produção artística, que se vê fragmentada na autobiografia, nos folhetos de cordel, xilogravuras e almanaques de feira. Um artista múltiplo em sua atuação, com uma larga experiência em temporalidades distintas de publicação. Costa Leite nunca frequentou uma escola, aprendeu a ler escutando declamações de folhetos na feira, pouco tempo depois passou a escrever, editar e publicar. Como um andarilho no tempo, percorreu feiras, praças, galerias de arte, apresentando seus produtos; negociava, estabelecia contatos e relações comerciais. 


			Para cada um desses fragmentos mencionados, existem fios que se entrelaçam, percorrem memórias, histórias de vida que são lembradas, mas também esquecidas. Costa Leite escreveu em sua autobiografia “Foi assim o meu passado”; digo mais: é assim o seu presente, suas histórias abordam um universo fascinante da venda de folhetos e da rede mercadológica em que o poeta se viu inserido. Portanto em Histórias e práticas culturais do poeta José Costa Leite apresento aos leitores um cordelista que dedicou sua vida à arte e à poesia. Boa leitura!!!


			O autor
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Introdução


			Memória da pesquisa e relatos documentais


			A história da escrita deste livro e a aproximação com a temática desenvolvida surgiram por meio de um levantamento bibliográfico e documental acerca da literatura de folhetos e poetas populares.1 Tiveram como ponto de partida um curso de especialização desenvolvido na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), onde investiguei a importância desse tipo de fonte documental para compreensão e problematização de aspectos culturais e narrativos da História do Brasil.2 O curioso é que, desde cedo, algo me aproximava dessas leituras. Lembro-me das idas ao Mercado de São José, no bairro do Recife, quando observava que na praça reuniam-se várias pessoas que paravam para ouvir poetas que estavam ao centro cantando, lendo e falando com grande eloquência: “Vejam esta história, compre esta daqui, esta fala de Lampião, esta outra de Padre Cícero”. Não dava para precisar quem estava na roda3 declamando o folheto, mas dava para perceber que muitas pessoas compravam os livrinhos envolvidos pela narrativa poética da história. Esses momentos de leitura e comercialização ficaram registrados na memória.


			Anos depois, estava organizando um projeto para ingressar no mestrado de História na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) utilizando o mesmo tipo de documentos: os folhetos de cordel. O enfoque agora era outro. Delimitei um curto espaço de tempo, a fim de entender as narrativas poéticas dos folhetos sobre Getúlio Vargas, seus autores e histórias que circularam em feiras, praças e mercados entre os anos 1945 e 1954.4 O debate girava no âmbito das representações e das práticas culturais que legitimaram esse político a chegar ao poder. A década escolhida foi propícia para a produção dessa literatura e sua difusão, chegando a alcançar grandes números em suas tiragens e vendagens. Ouvia-se o contar, as risadas, as notícias sendo apropriadas por pessoas que transitavam, paravam, compravam e liam esses impressos. O contexto histórico propiciava maior socialização e leituras dessas histórias versadas, principalmente, no interior de alguns estados brasileiros, como Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo. 


			Mediante a inserção nesses arquivos5 e documentos, deparei-me com uma vasta quantidade de folhetos do poeta José Costa Leite. Fato esse que despertou interesse pelo personagem em dispor de tantos títulos e histórias arquivadas. Comecei a fazer um mapeamento inicial sobre essa produção e, à medida que adentrava na pesquisa, percebia que esse poeta não apenas escrevia folhetos, mas desenhava xilogravuras, publicava almanaques de feira, orações e outros tipos de impressos. A partir desse momento, a curiosidade bateu à porta e saí à procura desse poeta e de suas histórias de vida, o que culminou posteriormente na tessitura deste livro. 


			Parti, então, do pressuposto de que os relatos biográficos ou as trajetórias de vida podiam nos conduzir a fios e caminhos que possibilitassem entender a vida desse poeta e seu contexto de publicação, editoração e circulação.6 Surgiram várias perguntas: que experiências e práticas de leitura foram compartilhadas em torno desse poeta e suas histórias? De que forma ingressou nessa produção editorial? Quem era o poeta/autor José Costa Leite? De que forma negociava nas feiras e nos mercados sua criação artística? 


			Procurei realizar um mapeamento geral em torno do nome desse poeta e percebei que, em termos historiográficos, não existia uma produção acadêmica que focasse diretamente sua trajetória. Como toda pesquisa parte de uma sedução pelo tema abordado, não perdi tempo, sai na largada. As informações colhidas eram sistematizadas e problematizadas à medida que silenciosamente encontrava as fontes. Nascia, assim, com essas primeiras investidas e leituras, a hipótese de que a criação artística de Costa Leite teve o palco das feiras livres como elemento irradiador de toda a sua produção.


			Nesse campo investigativo, este livro tem o objetivo de apresentar a trajetória artística do poeta José Costa Leite por meio de sua produção visando com isso a perceber o processo envolvido em sua edição, publicação e circulação. Foi por meio desse percurso analítico que a história desse poeta passou a ser compreendida mediante suas práticas culturais, relatos de memórias, criação artística e narrativa poética, pontos norteadores dessa operação escriturística. Quem é, então, esse poeta cuja trajetória este livro se propôs a narrar?


			O Dicionário bibliográfico de poetas populares, organizado por Átila Almeida e José Alves Sobrinho, sintetiza a vida de Costa Leite da seguinte forma: 


			Poeta popular, xilógrafo e editor, nascido em Sapé-PB a 27.7.1927, reside em Condado-PE. Sua folhetaria e casa editora chama-se A Voz da Poesia Nordestina. Além de folhetos versados, a maioria de oito páginas, publica anualmente o Calendário Brasileiro, um almanaque ou folhinha de inverno como os consumidores batizaram esse gênero de publicação, que já vai no 20.º ano de vida. A produção de José Costa Leite, em número de títulos é das maiores de quantos poetas houve. É superado por Minelvino e por Rodolfo, mas superou José Soares. Como xilógrafo seu nome foi incluído entre os doze melhores do Nordeste. Em 1976 recebeu em Campina Grande o Prêmio Leandro Gomes de Barros instituído pela Universidade Regional do Nordeste e patrocinado pelas Indústrias S/A – CANDE e Indústria e Comércio José Carlos S/A, no valor de seis mil cruzeiros. Foi o segundo poeta agraciado com esse prêmio, tendo cabido a Manoel Camilo dos Santos a primazia.7


			Com essa descrição, percebi que não estava diante de um poeta em início de carreira, mas de um profissional, um contador de histórias que se vê inserido na versificação de folhetos, na criação xilográfica e na publicação de almanaques populares. Um poeta que nunca frequentou uma escola, sua sala de aula foi o trabalho na lavoura de cana e produtos agrícolas. Como registrou em seus relatos orais, “por sinal nunca fui na escola o que eu aprendi foi lendo cordel”8. Aprendeu a ler escutando a declamação de folhetos por cordelistas nas feiras que frequentava com seu pai, decorando versos e associando as palavras.9 Fato esse que operou deslocamentos na vida desse agricultor, o qual, paralelamente à atividade do meio rural, pegou uma caneta e despontou em 1947 com suas primeiras criações poéticas. 


			O contato inicial com a leitura desses folhetos foi fundamental no transcorrer de sua vida. Somou experiências,10 apropriando-se de práticas culturais do seu entorno social firmando-se como poeta em uma verdadeira “operação de caça”11 no campo da poesia. Não tardou para que seu nome fosse reconhecido e premiado, conforme apresentou Átila Almeida. Foi registrado como Patrimônio Vivo da Cultura Pernambucana em 2006, na categoria atividade/expressão cultural: literatura de cordel e xilogravura,12 título que passou a lhe render uma bolsa vitalícia por sua criatividade e produção. 


			Tendo em vista essa síntese biográfica do poeta, a questão agora é apresentar os caminhos que possibilitaram a tessitura desta pesquisa e como, à luz da historiografia, insere-se no campo narrativo. Conforme já mencionei, minha aproximação com Costa Leite teve como ponto inicial os folhetos de cordel, também conhecidos por literatura de cordel.13 Por meio destes, foi possível adentrar as instituições, nos acervos pessoais, nas bibliotecas, catalogando um vasto aparato documental composto de álbuns, livros, fotografias, disco de vinil, CDs, orações avulsas, almanaques sertanejos, matrizes xilográficas, reportagens de jornal, cartas endereçadas ao poeta, manuscritos, diários e uma autobiografia. Tendo a consciência de que cada documento apresenta sua singularidade, produzindo em seu tempo cultural, obedecendo a regras de produção e intenção.14 Ao mesmo tempo, ele pode significar um fragmento dessa trajetória, iluminando o historiador em face dos suportes teóricos metodológicos.   


			Diante desse acervo documental, comecei a pensar: de que forma eu poderia mobilizar esses documentos para construir a trajetória desse poeta? Estava diante de desafios. Encontrei não apenas um Costa Leite, mas um homem múltiplo inserido em contextos diversos de produção. Tomei como critério escriturístico trilhar sua trajetória pautado em quatro tipos de fontes documentais, a começar pela autobiografia, seguido dos folhetos de cordel, xilogravuras e almanaques. Essa estratégia narrativa pretende não isolar os documentos em suas possíveis leituras, muito pelo contrário, visa a mantê-los em constantes diálogos entre eles, na trama da escrita. 


			A autobiografia versificada de Costa Leite, A vida da minha vida,15 publicada em 2012, desponta como uma leitura âncora para pensar a vida desse poeta mediante as histórias versificadas que apresenta sobre si. Faço uso de seus versos neste livro por acreditar que esse arquivo da vida não constitui uma prática neutra, está impregnada de intenções, de estratégias e discursos, os quais muito me ajudaram a traçar caminhos de sua vida. Nesse sentido tomei a autobiografia como prática cultural e produção de si. Nas palavras de Philippe Artières, “arquivar a própria vida é se pôr no espelho, é contrapor à imagem social a imagem íntima de si próprio, e nesse sentido o arquivamento do eu é uma prática de construção de si mesmo e de resistência”.16


			Compartilho ainda da ideia de Philippe Lejeune de que “somos homens-narrativas”,17 e  “transformar a vida em narrativa é simplesmente viver”, ponto importante na construção do ser/poeta Costa Leite, que se conecta com seus relatos orais descrevendo seu viver. As abordagens desse teórico permitem perceber como essa escrita de si reconstrói passagens e experiências do poeta ao longo de sua vida. Recortando o tempo em fatias, visualizo sua trajetória, entendo melhor suas andanças nas feiras, mas lembrando que o escrito está passível de mudanças, interações e deslocamentos, a vida por escrito abre janelas e fronteiras para outra exegese. Sendo um “homem-narrativa”, utilizando o termo de Lejeune, José Costa se apropria de discursos e estratégias, projetando-se como um poeta profícuo diante de suas premiações e publicações.


			Nessa linha de análise a pesquisa de Andreia Ferreira Delgado A invenção de Cora Coralina na Batalha das Memórias,18 ajuda a perceber as estratégias dessa construção memorialística/patrimonialista19 em torno de Costa Leite, sua forma de escrever e de se projetar com uma autobiografia. A autora partiu dos discursos, dos agentes e das instituições que disputam a memória de Cora Coralina para esmiuçar os sentidos e significados dados à vida dessa poetisa. Não foi diferente meu percurso. 


			Os relatos de memória de José Costa Leite, nas diversas entrevistas que realizei em sua residência na cidade de Condado-PE, trazem à tona um passado que se mantém vivo e presente em suas rememorações, criações e em seus deslocamentos temporais, fornecendo rastros, indícios da vendagem e circulação de suas publicações nas feiras. Um narrador por excelência de histórias das quais é testemunha. Um poeta atuante que, diante de sua capacidade de narrar e contar histórias, fez-se um andarilho do tempo com uma larga experiência de vida, ponto essencial para os desdobramentos da memória e para o tecer das suas narrativas desenvolvidas neste livro. 


			Nessa circunstância o diálogo com Ecléa Bosi20 permite refletir acerca das entrevistas de Costa Leite, a relação entre suas lembranças das feiras, de sua corrida às tipografias para conduzir seus manuscritos. Suas memórias apresentam uma organização temporal típica de uma pessoa idosa, que soma toda uma experiência narrativa pautada na saudade e no sentimento dos “bons tempos”. Ao falar da feira, por exemplo, percebe-se em suas palavras a saudade de um tempo que passou, mas que permanece presente em suas lembranças nas práticas cotidianas. 


			Nesse sentido, Regina Beatriz Neto21 chama atenção quanto aos usos desses documentos orais, ressaltando que é preciso levar em consideração que não se trata de uma forma particular de fazer história, mas saber situá-la no tempo em seus múltiplos contextos de produção, linguagens e aspectos escriturísticos. As entrevistas de Costa Leite não podem ser visualizadas como a “reconstituição fiel do passado”, algo até impossível diante da seletividade da memória, mas ponto de partida para entrecruzar com outras fontes documentais, possibilitando, dessa forma, maior compreensão do passado por meio do presente. 


			Por sua vez, a convergência para os estudos acerca dos folhetos de cordel visa a compreender de que forma essa literatura tornou-se presente na vida de José Costa Leite e as estratégias que foram articuladas e mobilizadas para escrever, publicar e comercializar seus produtos. Foi por meio dessa literatura, a princípio inserida nos bancos de feiras, que esse poeta desencadeou outras produções estabelecendo uma rede de comunicação e comércio que ultrapassava os limites desse espaço geográfico. Para esse debate e problematizações em torno das feiras livres, suas dinâmicas e espaços, destaco as pesquisas Feira de São Cristóvão: a história de uma saudade,22 de Sylvia Memer, e O cordel das feiras às galerias,23 de Luci Hata. Nessa linha investigativa desponta Candace Slater, com A vida no barbante: a literatura de cordel no Brasil,24 uma análise minuciosa dessa literatura, principalmente focando a rede de distribuição e produção desse impresso. Slater examinou a dinâmica da produção de folhetos aos olhos do poeta e dos leitores/ouvintes.


			Diante desse percurso analítico menciono a tese de Maria Ângela de Faria Grillo, A arte do povo: histórias na literatura de cordel 1900-1940,25 com o propósito de destacar as diversas histórias em torno dos folhetos na primeira metade do século XIX. Essa tese permite perceber como esse suporte passou a circular entre poetas, leitores e ouvintes e problematiza como essa literatura de folhetos demarcou território entre poetas e ouvintes durante a primeira metade do século XX.


			Diante do exposto, quero ressaltar que meu direcionamento aos folhetos de Costa Leite é justamente perceber as estratégias de escrita e publicação. Inclino o olhar para a página editorial por conter indícios, sinais e estratégias da produção e circulação desses livros. Para cada folheto impresso, encontra-se uma vasta rede de agenciadores que permite pensar na propagação desses impressos nas décadas de 1950 e 1980. Um trabalho bem pertinente nesse contexto é de Alexia Brasil, Cordel: memória e comunicação em rede.26 Nele a autora chama a atenção para o fato de que a produção desses impressos envolve editores, agentes, poetas, cantadores, gráficos, leitores e ouvintes.  


			 Paralelamente a essa rede mercadológica, é importante não esquecer a experiência adquirida por esse poeta durante anos em que frequentava os diversos circuitos de feiras do Nordeste27 brasileiro, soltando a voz nas rodas que leitores e ouvintes formavam para ouvir suas histórias. Costa Leite chegava logo cedo às feiras, armava sua banca e espalhava suas mercadorias, que se estendiam de folhetos a defumadores, de almanaques a livros de magia. Estrategicamente, escolhia as histórias que as pessoas mais gostavam de ouvir, entre elas aventuras, valentia e gracejos. Punha o microfone preso ao pescoço e soltava a voz. Com uma mão gesticulava, a outra segurava o folheto, e a voz procurava seduzir o leitor para comprar seus livros. Como prática recorrente entre os poetas ao narrarem a história na praça ou feira, quando o ouvinte estava em plena empolgação, parava a leitura e anunciava a venda. Maneira encontrada para que aqueles desejosos de conhecer o fim da história adquirissem seu folheto. A ênfase na leitura nesse caso era primordial para dar sentido à história. Um bom narrador é um bom contador de história, por isso Costa Leite fazia questão de esclarecer que um bom folheto tem de ter métrica, rima e oração. 


			Para compreender esse movimento em torno da leitura do folheto, as contribuições de Paul Zumthor permitem entender essa dinâmica permeada pela tríade voz, corpo e gesto. As leituras do autor vão além do texto escrito e mantêm um diálogo entre a fala e o corpo, ambos como elementos associados à poesia. É na “roda” e na “lida” poética, debaixo do sol escaldante nas feiras, que o folheto se “joga em cena” com o poeta, que gesticula, dá voltas, solta a voz, levanta as mãos, faz o corpo bailar e se deslocar como uma cortina ao vento. Essa analogia é esclarecedora para perceber os princípios evocados por Zumthor – “vocalidade, performance, recepção e leitura” – no que se refere à poesia e a seu contexto de transmissão e percepção. Seu trabalho Performance, recepção, leitura28 abrilhanta com esse olhar acerca das estratégias de leitura estabelecidas pelos poetas dessa literatura.


			Outro aspecto a ser analisado nessa trajetória do poeta José Costa Leite refere-se às ilustrações da capa de seus folhetos. Quando esse poeta começou a versejar e a escrever suas poesias por volta da década de 1940, já existia uma cultura visual29 expressa na capa dos folhetos. Essa literatura estava inserida em uma “cultura gráfica” de padrões e intenções editoriais.30 Muitos leitores e consumidores, diante dessa visualidade, sentiam-se seduzidos pelos desenhos que compunham essas publicações. Uma capa benfeita era sinal de boa vendagem. Nesse contexto Costa Leite, ao escrever seus primeiros folhetos e enviá-los para a tipografia, pensava que a capa já vinha ilustrada. Tamanha decepção: seus primeiros folhetos saíram sem os desenhos que tanto almejava. Diante da situação, passou a observar outros poetas e xilógrafos no tocante à preparação da madeira e seus inúmeros traços. Sem perder tempo, pegou um pedaço de madeira e começou a esculpir,31 dizendo: “Eu também sei fazer isso”. Dessa forma, passou a compor os desenhos para suas histórias poéticas, atrelando poesia e imagem. Do mesmo modo que a poesia é única em sua forma, assim é cada xilogravura32 que talha na madeira. 


			Não tardou e logo se viu mencionado entre um dos melhores xilógrafos dos anos 1970, passando a imprimir a capa de seus folhetos e de outros poetas quando solicitado.33 Sua técnica foi aprimorando-se. O risco na madeira, o corte, o burilar dos instrumentos deixavam Costa Leite equiparado a outros nomes da xilogravura. Logo passou a receber encomendas para álbuns e galerias, conseguindo legitimação diante de seu trabalho. A década de 1970 foi o período mais profícuo para essas criações.34 


			Uma significativa contribuição sobre as ilustrações dos folhetos veio com um livro do colecionador de folhetos Liêdo Maranhão de Souza,35 O folheto popular: sua capa e seus ilustradores. O qual faz um levantamento detalhado de várias capas e tipos de ilustrações, fruto de suas andanças pelo Mercado de São José e feiras do Nordeste. Apresenta certa cronologia dessas ilustrações e suas mudanças tipográficas e visuais. Os estudos dessas capas trazem informações interessantes não só com relação a essas imagens, mas também no tocante ao conjunto de signos, enunciados e propagandas. Articulado com essa leitura, aponta nessa direção as ideias de Anico Herskovits, Xilogravura: arte e técnica, o qual faz um estudo detalhado das técnicas que envolvem essa criação artística e as reflexões de Gilmar de Carvalho em Madeira matriz: cultura e memória. Nesse último, o autor nos brinda com um estudo da xilogravura associado aos folhetos como sedimentação de uma memória e estética. 


			No cenário das publicações de Costa Leite, não poderia deixar de mencionar os almanaques populares,36 também conhecidos por almanaques de feira. Um tipo de impresso destinado aos agricultores e criadores de animais. Sempre escrito de um ano para o outro, começou a escrever em 1959 para o ano de 1960. Costa Leite despontava nas feiras seu primeiro almanaque, O Calendário Brasileiro. Um livro tendo em média 26 páginas e que apresentava em sua materialidade seções de profecia, guia de plantações, previsões do tempo, conselhos, orientações de ervas medicinais, horóscopos, anúncios de folhetos, mercadorias espirituais e curiosidades do Nordeste. Começou vendendo o almanaque de Manoel Vitorino nas feiras de Goiana-PE, mas em seguida observou que poderia também fazer o seu, criar sua leitura do tempo, da vida e da natureza. Cercou-se de revistas e livros, entre eles o Lunário Perpétuo, um guia para muitos poetas, que os ajuda a compor esse campo textual. O almanaque é um livro marcado pelo passar do tempo e pelas mudanças da natureza, que se renova a cada ano. Nesse sentido é um texto que está em constante ressignificação com as previsões do tempo e os guias astrológicos. 


			São poucos os trabalhos acadêmicos que se dedicaram aos estudos dos almanaques sertanejos e suas práticas culturais. Dentre esses estudos, destaca-se a dissertação de mestrado em Antropologia Cultural de Ruth Trindade de Almeida, Almanaques populares do Nordeste,37 de 1981, tido como pioneiro no gênero. Nele, a autora contextualiza o surgimento desses livros, seus conteúdos e as especificidades de alguns almanaques produzidos por poetas populares, como os de João Ferreira de Lima, Manoel Luís dos Santos, Manoel Caboclo e Silva e José Costa Leite. Sua contribuição foi um importante direcionamento para se compreender o contexto de produção desses almanaques.


			Também ressalto a contribuição de um trabalho da pesquisadora Maria Nogueira, Almanaque: toda a oficina da vida,38 que traz em sua composição uma leitura da organização do tempo realizada por esses poetas de cordel, mediada pela natureza e cultura. A leitura desse livro me fez perceber a forma como o tempo é fragmentado e representado por esses “profetas” do cordel. Outra referência é o trabalho Lições de almanaque: um estudo semiótico,39 fruto da tese de doutorado de Vera Casa Nova. Nele, a autora não discorre sobre os almanaques de cordel. Deteve sua pesquisa nos almanaques de farmácias, Almanaque d’a saúde da mulher e Almanaque do Biotônico Fontoura, respectivamente, mas que permite articular os almanaques de farmácia, com a linguagem textual e seus códigos verbais na constituição narrativa do Calendário Nordestino de Costa Leite. 


			A pesquisa levou a desafios mediante os múltiplos recortes dos objetos estudados, inseridos em diversos contextos de escritas, publicações e produções. Trabalhar com leituras de folhetos, almanaques, CDs, documentários, fotografias de família, entrevistas, LPs, xilogravuras e suas matrizes, álbuns de xilogravuras, jornais, autobiografia, cartas endereçadas a Costa Leite nas décadas de 1970 e 1980, e tantos outros materiais que foram somados nesse percurso escriturístico, possibilitou refletir como essa miscelânea documental constitui representações do passado e as diversas formas de operacionalizá-los. Tendo em mente que não existe relação com o passado de Costa Leite sem a ideia de representação que partem diretamente desse acervo documental.40


			Cabe mencionar que todo esse aporte documental e referencial que utilizei para escrever a trajetória de Costa Leite só foi possível mediante as mudanças que passaram a história em seu campo de escrita e problematização. Os olhares voltaram-se para as particularidades e especificidades dentro da Nova História Cultural41, nesse caminho investigativo onde as práticas culturais estão associadas a um conjunto de significados que são construídos, compartilhados e vivenciados pelo homem em seu tempo. Ampliaram-se os trabalhos e as metodologias enriquecidas pela diversidade de fontes visando compreender melhor o homem em suas práticas culturais. Por meio de uma abordagem historiográfica da Micro-História, a pesquisa levou-me a desafios mediante múltiplos recortes dos objetos estudados, inseridos em diversos contextos de escritas e publicações. Trabalhar com a leitura dos almanaques, xilogravuras, folhetos, autobiografia,  e tantos outros documentos, que foram somados nessa narrativa histórica, me fez refletir como essa miscelânea de fontes constituem representações do passado em um tempo presente. Este livro caminha para entender como essa produção artística de Costa Leite foi elaborada, como as apropriações  do passado possibilitaram sua escrita, criação e publicação. 


			Diante desse aparato documental, procurei contar essa trajetória em quatro capítulos que se imbricam à medida que os documentos vão sendo inseridos. O primeiro, “A escrita do poeta: fragmentos de uma trajetória”, tem como proposta narrar fragmentos biográficos do poeta José Costa Leite. Nesse sentido enfatizo pontos de sua biografia, tendo como fonte principal a autobiografia, analisada na perspectiva da construção e escrita de si e dos relatos de vida produzidos ao longo da pesquisa. Por meio dessa estratégia narrativa da invenção do ser, associada à análise de entrevistas, jornais e acervo bibliográfico, procuro analisar na relação estabelecida entre lembrar/esquecer, como ocorreu sua inserção no universo da produção de folhetos, xilogravuras e almanaques, e perceber os caminhos escolhidos em sua memória para demarcar sua identidade de poeta e escritor.


			No segundo, “Elaborar, publicar e distribuir”, apresento as estratégias criadas por Costa Leite para escrever, propagar e comercializar esses folhetos. Para isso, analiso os manuscritos dos almanaques e folhetos, as páginas editoriais desses impressos e as cartas direcionadas ao poeta e que partiram de diferentes cidades do Brasil. Nesse contexto procuro problematizar a rede mercadológica e publicitária desse poeta mediante a circulação e vendagem de seus livros.


			No terceiro capítulo, “Da madeira para o papel”, destaco a técnica da produção de clichês e xilogravuras na trajetória de Costa Leite. Procuro por meio dessa produção analisar como esse poeta foi sendo reconhecido e legitimado na criação de matrizes xilográficas. Para isso, problematizo o movimento de matrizes xilográficas que ocorria por meio de cartas endereçadas ao poeta vindas de diversas regiões do Brasil e os pedidos de intelectuais, donos de galerias e marchand, para produzirem matrizes e xilogravuras com o objetivo de compor álbuns luxuosos e comercializar entre museus e galerias de arte.  


			No quarto capítulo, “Almanaques: leituras do Calendário nordestino” analiso a produção e comercialização do almanaque de Costa Leite, percorrendo desde o momento da escrita e elaboração do almanaque até sua distribuição e vendagem. Nesse sentido procuro focar nas mudanças gráficas e visuais que ocorreram em suas capas durante anos de publicação, bem como problematizar as diferentes apropriações e práticas de leitura que estes vão proporcionar a seus leitores de almanaques.


			Agora convido os leitores a nos acompanhar nesta trajetória artística e conhecer um pouco das práticas culturais e dos fragmentos biográficos do poeta José Costa Leite.


			 


			





CAPÍTULO 1
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			A escrita do poeta


			fragmentos de uma trajetória


			 


			 


			 


			A escrita do poeta: fragmentos de uma trajetória


			Sou muito mais que essas letras, frases e fotos que falam sobre mim. Sou as minhas atitudes, os meus sentimentos, as minhas ideias. 


			~ Clarice Lispector


			 


			No capítulo que segue, o objetivo é refletir sobre os aspectos da trajetória artística do poeta José Costa Leite. Analiso as práticas culturais que nortearam esse agricultor, na primeira metade do século XX, a se inserir na versificação, edição e publicação dos folhetos de cordel. Ponto que acredito ser o elemento irradiador para suas demais produções artísticas, como a xilogravura e os almanaques de cordel. Para isso problematizo sua autobiografia, entendida aqui como uma construção memorialística e arquivo da vida, que associada aos relatos de memória, produção audiovisual e acervo fotográfico possibilitou contar, criar, fragmentar, por escrito, a vida desse poeta.


			1.1 A vida da minha vida


			Condado, estado de Pernambuco, 16 de fevereiro de 2013, uma data importante na vida do poeta José Costa Leite. Estava marcado para as 20h, na sede da Filarmônica 28 de junho,42 o lançamento da autobiografia intitulada A vida da minha vida (Imagem 1), um registro de suas memórias, de sua vida, descrita em versos. Um livro impresso em 2012 pela Editora Coqueiro em Pernambuco, que concorreu e ganhou o Prêmio Mais Cultura de Literatura de Cordel 2010, Edição Patativa do Assaré, para sua publicação. 


			No tocante à sua materialidade, a autobiografia foi impressa com 202 páginas, medindo 14 x 20 cm, design simples, de cor preta com uma fotografia ao centro, focando parte do rosto e dos olhos do artista. O livro apresenta, em sua composição gráfica, alguns textos a pedido do próprio autor e por sugestão da Editora Coqueiro. São relatos de pesquisadores e escritores, muitos deles já impressos em outros livros do autor, nos quais são tecidos comentários elogiosos sobre sua produção artística e poética.
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			Imagem 1 – Capa da autobiografia de José Costa Leite


			Fonte: Acervo Geovanni G. Cabral, 2013


			No que se refere ao conjunto textual dessa autobiografia, começa com uma dedicatória do artista à sua esposa, que o acompanha desde 1956, e aos seus pais e irmãos, todos já falecidos, sendo Costa Leite o único da família Leite a contar histórias. Logo em seguida, vem o prefácio de Giuseppe Baccaro,43 que fez para o livro de Costa Leite Sertão nu e cru escrito em 2003. Baccaro, um amigo que conheceu na década de 1970, que incentivou, em muitos momentos, esse poeta a registrar suas memórias e histórias de vida em livro, organizando uma autobiografia; o que vem a ocorrer anos depois.44 A utilização desse prefácio na organização deste livro funciona como uma estratégia para criar inteligibilidade e legitimidade tendo em vista que ele desloca, recorta e mobiliza dados de outro livro para o atual A vida da minha vida.


			Encontra-se logo em seguida um depoimento da jornalista e pesquisadora de cordel Maria Alice Amorim, retirado do livro Xilografia,45 da sua segunda edição, 2006, a primeira data de 1974, ilustrado com xilogravuras de Costa Leite. Nesse trecho, a jornalista tece elogios a sua criatividade poética e temática. Conta ainda com um texto de palavras elogiosas de Ariano Suassuna, reproduzido também na capa final: segundo Ariano, Costa Leite insere seu trabalho entre “os maiores do Brasil em todos os tempos” no que se refere à xilogravura e à poesia. Vários meses se passaram desde o momento em que Costa Leite fez o convite para Suassuna prefaciar seu livro. A editora já estava com todo o material pronto para ser impresso, mas o autor pedia para esperar mais um pouco. Na visão de Costa, as palavras de Ariano e o “peso” de seu nome o legitimavam como escritor de folheto e xilógrafo, além de possibilitarem a ampliação das vendas. 


			A forma de Costa Leite perceber o lugar de poder que Ariano Suassuna tinha nas suas relações com as instituições públicas e privadas não foi diferente de J. Borges, que também recebeu elogios no que se refere à sua produção xilográfica.46 Discutem-se aqui não os elogios merecedores por sua produção artística, mas o olhar legitimador e favorável em torno dessas práticas culturais que despontavam no cenário nacional na década de 1970, como afirma a pesquisadora Maria do Rosário da Silva.47 Para esses poetas, Ariano Suassuna é visto como um amigo de suma importância em sua trajetória de vida, um elo nas relações de divulgação e comércio. 


			Costa Leite ainda recorta um fragmento do texto da antropóloga Maria Aparecida Nogueira,48 e insere na parte final da autobiografia, o qual discorre sobre a produção de almanaques populares, uma espécie de manual ou livro para o homem do campo, que vem sendo produzido por Costa Leite desde os anos 1960. No texto intitulado O almanaqueiro Costa Leite, a autora explora a relação entre o poeta e a vida que é exercida pelo homem do campo, que vive da agricultura e tem o tempo como norte para suas atividades.


			No texto de orelha do livro, vêm as palavras de João Dantas, presidente da Fundação de Cultura e Esportes de Campina Grande, que menciona Costa Leite como um “ícone do cordel” além do texto do poeta popular Manoel Monteiro,49 que o denomina de “Cerne da Baraúna”, uma alusão à árvore, forte e resistente, muito utilizada para produção de matrizes xilográficas. Esses últimos textos de orelha foram retirados do folheto O caboclo Zé Vigia (Raça de Bicho do Mato),50 versado em 2002, editado em Campina Grande, Paraíba, com tiragem de mil exemplares pela Gráfica Martins, também do autor.


			Costa Leite mantém um controle acerca de toda a concepção dessa autobiografia. Ele seleciona os textos que compõem as partes constitutivas do livro, como prefácio, texto-orelhas, imagem da capa. Isso significa que, além de autor, ele desfruta um capital simbólico que o institui como editor do livro. Quando entrega à editora para a digitação para depois aprovar a edição final, já tem toda a dimensão de como quer que seja editado. Ana Ferraz, da Editora Coqueiro, deixa claro que “ele traz seus manuscritos em papel pautado, sempre escrito a caneta azul e quem dita as regras sempre é ele”51.


			Costa Leite já havia escrito em versos uma autobiografia que entregou em mãos de Baccaro para publicar pela Casa das Crianças de Olinda.52 A questão é que esse original nunca chegou a ser impresso. A instituição fechou as portas no início do ano 2000, e os escritos não foram devolvidos ao autor. Segundo Costa Leite, Baccaro adoeceu, “saindo de nossa vista”, como ele diz, e todo esse material escrito não conseguiu recuperar. Declara o poeta em entrevista:


			Foi um amigo meu que incentivou e depois infelizmente ele adoeceu. Não tive nem o prazer de dar um livro a ele, porque ele se casou novamente com outra mulher, e a mulher privou ele sabendo, que ele é doente e ajudava muito a pobreza. Ela ficou com tudo isso. Foi o Baccaro, ele antes tinha falado que publicava a autobiografia, mas saiu de nossa vista que não apareceu mais. Não voltei a me encontrar com ele.53


			A situação supradescrita foi bastante desagradável para o artista. Escreveu sua história de vida que não foi publicada e nem teve acesso aos seus originais porque a esposa de Baccaro não demonstrou interesse em procurar o material e devolver. Não dá para saber os motivos que levaram a não devolução desse manuscrito; tenho apenas o relato de Costa Leite e suas impressões sobre o caso. Segundo Costa Leite, não quis se indispor com o amigo e deixou para lá.54


			Desse modo, anos depois surge essa outra versão também versificada, como a primeira. Não posso precisar o que foi dito ou silenciado entre essas escritas biográficas, o que posso afirmar é que ambas foram redigidas em papel pautado cuidadosamente como faz em seus escritos poéticos, para depois enviar para digitação e diagramação na editora. 


			No acervo da Editora Coqueiro, encontrei o manuscrito dessa autobiografia. O poeta havia posto o mesmo título da primeira: Uma lição de vida, experiência e meditação. Porém, por estratégias mercadológicas e editoriais, sentiu necessidade de fazer alteração para A vida da minha vida, o título que prevaleceu. Nesse processo de escrita percebo todo um trabalho manuscrito de um artista que não domina as novas tecnologias do computador. Fez as anotações em folhas avulsas e depois com a caneta esferográfica registrou no papel suas histórias, distribuindo quatro estrofes para cada folha, o que permaneceu na versão final. Essa técnica escriturística se faz presente em todos os seus trabalhos que seguiram para tipografias55 e editoras ao longo de sua trajetória.


			Outro dado interessante é que ele ilustrou cada página do livro com pequenas xilogravuras de sua autoria. Talhou na madeira pequenas imagens da caatinga, árvores frutíferas, homens trabalhando na lavoura, no corte da cana, desenhos de diversas casas em tamanhos variados, tendo o sol como elemento constitutivo do cenário, mulheres e homens com lata d’água na cabeça, gado no pasto, pingos de chuva, rosto de mulher, ou seja, representações que se articulam com sua memória diante da narração poética.


			A escrita de si é uma escrita também da saudade, de um tempo pretérito que se faz presente, ou como diz Antonio Jorge Siqueira quando se refere ao seu livro de memória da família: “uma viagem ao passado, que se traveste dos adereços da saudade”.56 Finaliza com uma xilogravura evidenciando seu nome em caixa alta, COSTA LEITE, em uma espécie de pedestal ladeado por dois mandacarus e com a palavra fim ao centro.


			Interessante perceber que, no primeiro título, Costa Leite registra sua vida em três aspectos: 1) uma “lição de vida”, enfatizando sua trajetória, 2) “experiências”, nesse caso vislumbra sua produção artística, 3) “meditação”, em referência aos vários anos dedicados aos almanaques e a suas previsões do tempo. Vejamos as imagens a seguir (Imagem 2 e Imagem 3), respectivamente, que apresentam essas impressões.


			Acompanhando sua trajetória nesses anos de pesquisa, não podia deixar de testemunhar e muito menos de registrar esse lançamento editorial. Como convidado, cheguei ao fim da tarde para o evento. Primeiro fui até sua casa, depois o acompanhei até o local da cerimônia. Ele demonstra felicidade e ao mesmo tempo preocupação com a hora de sua apresentação. Costa Leite em sua residência, com sua esposa, Severina Maria, escolhia a melhor roupa. Seu desejo era ficar elegante para receber os convidados e os amigos condadenses para um momento tão singular em sua carreira. Um pouco apreensivo, mas confiante no sucesso daquela noite de céu estrelado com brisa dos canaviais adjacentes. Ficava pensando na vendagem do livro, cifras que não saíam de sua cabeça e de seus olhos, tendo em vista o retorno e a compensação de seu trabalho.
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